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O presidente Michel 
Temer assinou, nesta 
sexta-feira, um decreto 
que reajusta o salário mí-
nimo dos atuais R$ 937 
para R$ 954 (aumento 
equivalente a 1,81%) a 
partir de 1º janeiro de 
2018, informou a asses-
soria da Casa Civil. Um 
reajuste de R$ 17 em re-
lação ao atual. O decre-
to também estabelece o 
valor do pagamento mí-
nimo diário de R$ 31,80 
e a hora mínima passará 
dos atuais R$ 4,26 para 
R$ 4,34.

O valor anteriormen-
te aprovado pela Comis-
são Mista de Orçamen-
to (CMO) do Congresso 
era de R$ 965, equiva-
lente a um aumento de 
2,99% e fazia parte do 
Orçamento da União.

A primeira previsão 
do governo apontava 
um mínimo de R$ 979, 
em seguida passou para 
R$ 969. Isso ocorre por-
que o mínimo é defini-
do por um cálculo que 
leva em conta a inflação 
do ano anterior e o cres-
cimento do PIB de dois 
anos antes.
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Economista dá dicas 
para um 2018 de 
finanças saudáveis

NO AZUL

O ano de 2017 foi 
marcado por altos e 
baixos no setor da eco-
nomia, no que tange 
ao bolso dos consumi-
dores. Foi nítida a re-
tração, quando muitos 
deixaram de gastar, se 
mostrando apreensivos 
ainda com a crise do 
ano anterior, o que im-
pactou de forma subs-
tancial o comércio em 
geral. A economia bra-
sileira saiu da recessão 
em 2017, após dois anos 
seguidos de retração.

Mas 2018 não está 
sendo esperado apenas 
como troca de núme-
ros, ele traz em si, pre-
ságios de ser um ano 
de mudanças, e para 
isso, o economista, Osni 
Camargo traz algumas 
dicas, que se levadas a 
sério trarão um 2018 
menos tenso. “No pri-
meiro momento é im-
portante analisar como 
foi o ano de 2017 e o 
que se deve buscar para 
2018. Transformar obje-
tivos em metas e metas 
em ações para buscar  
melhora. Mas antes de 
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da recessão em 
2017, após dois 
anos de retração

Deve-se 
transformar 
objetivos em 
metas e metas 
em ações
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Um reajuste de R$ 17
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qualquer coisa, fazer 
com segurança o seu 
orçamento doméstico, 
porque nesse início de 
ano temos várias despe-
sas que comprometem 
sobremaneira o orça-
mento, como, IPTU, es-
cola dos filhos, imposto 
de renda, material esco-
lar, então é  levar com 
muita calma e não com-
prometer o orçamento 
logo no início do ano”, 
pontua. “2017 foi um 
ano que no segundo se-

mestre a economia teve 
um reaquecimento, au-
mentou um pouco o 
PIB e a partir do ano 
que vem ela vai conti-
nuar com uma melho-
ra moderada, mas por 
ser ano político, ela 
só vai voltar a crescer 
de maneira sustentá-
vel a partir de 2019, 
portanto a palavra de 
ordem ainda é plane-
jamento”, frisou o eco-
nomista especifican-
do como isso pode ser 
feito. “Deve-se colocar 
numa planilha todos 
os  gastos, receitas e 
despesas, como mora-
dia, transporte, esco-
la, alimentação, lazer 
e também quanto você 
destinará para os seus 
sonhos, pelo menos 
10%, que deve ser es-
quecido, sendo aplica-

do em uma instituição 
financeira para uma 
necessidade poste-
rior”, incentivou. “Vale 
destacar também, que 
deve-se analisar se te-
mos dívidas, pois nes-
te início de ano muitos 
bancos e credores de 
lojas estão bem acessí-
veis para negociações. 
Tente negociar, porque 
as vezes você consegue 
pagar apenas o prin-
cipal ou um juro mais 
baixo, pois os credores 
querem iniciar o ano 
com menos devedores, 
porque para eles é im-
portante”, destacou.

Outro fator elencado 
por Osni foi as possibi-
lidades nas promoções 
do Ano Novo, que de-
vem ser analisadas com 
cautela e sabedoria. “O 
consumidor deve ter em 
mente que o financia-
mento nem sempre é o 
melhor, portanto se tiver 
condições compre à vis-
ta sempre. Economize 
e  tome cuidado com as 
promoções de ano novo, 
pois elas parecem ser 
boas mas podem não ser 
o melhor caminho. Sem 
o acréscimo até vale a 
pena, mas isso  é difí-
cil de acontecer, então 
é melhor não entrar em 
financiamentos porque 
ele compromete a vida 
financeira”, orienta.


